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PLANO DE TRABALHO

1 — DADOS CADASTRAIS — PROPONENTE
Entidade Proponente

ASSOCIAÇÃO NOSSA SENHORA PIETÁ
CNPJ

22.635.905./0001-70

Endereço
CRT 167 C, 277, chacara 52, 

Aracê de Santo Antonio 3, São Carlos, SP

E-mail
trigoassociacaopieta@gmail.com

Cidade UF
São Carlos SP

CEP
13560-001

DDD/Telefone
 (16) 997019623

Conta Corrente
35032-X

Banco
BANCO DO BRASIL

Agência 
6845-4

Nome do Representante Legal

Lourival Portapilla

Identidade/Orgao Expeditor

12.356.127-9       SSPSP

CPF

020.114.368-26

DDD/Telefone

(16) 99701-9623

Endereço
CRT 167 C ,277, Chacara 52, Aracê de Santo Antônio 3

E-mail
lourivalmaqfrio@bol.com.br

Nome do Respónsavel Tecnico do Projeto

Roberta da Silva Alcântara

Identidade/Órgão Expeditor

4.0307295    SSP/SP

CPF

328.635.648-45

DDD/Telefone

16  98123-8217

Endereço
Rua Paolo Periotto, 535 JD Decresci

E-mail
Robertas.alcantara@hotmail.com

2- APRESENTAÇÃO E HISTÓRICO DA OSC
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                A Comunidade Católica Trigo de Deus foi fundada em 14 de setembro de 2012. É uma 
comunidade vinculada a Igreja Católica com o Carisma de ser no mundo um alívio no sofrimento 
diante das dores da violência. A Associação Nossa Senhora da Pietá surge como desdobramento da 
missão da Comunidade Trigo de Deus na forma de Atividades de Associações de defesa de direitos 
sociais realizados no município de São Carlos SP. 

A casa de acolhimento feminina atua desde 2014, sem parceria com instituições públicas, com 
recursos próprios da Comunidade Católica Trigo de Deus. Em 2022 efetivou-se uma parceria com a 
Comunidade Divina Misericórdia tendo realizado até o momento o serviço de casa lar com equipe 
especializada, formada por psicóloga e assistente social conforme prevê a Resolução CNAS nº 17 para 
mulheres e seus filhos em situação de violência e vulnerabilidade. 

A  partir  de  novembro  de  2023  realiza-se  o  desligamento  com  a  Comunidade  Divina 
Misericórdia e segue de forma autônoma a Associação Nossa Senhora da Pietá.

O serviço de acolhimento Casa São José, para mulheres e seus filhos em situação de violência 
doméstica,  desabrigo  e  vulnerabilidade  social  constitui-se  em espaço para  exercício  da  capacidade 
protetiva,  favorecendo  o  desenvolvimento  de  relações  mais  próximas  ao  ambiente  familiar, 
promovendo ainda o exercício de seus direitos de cidadania,  de proteção e cuidados  em saúde, de 
direitos civis e sociais, de cuidados de autoestima e aquisição de novas habilidades para se reinserir na 
vida social, profissional e autônoma. 

As acolhidas são auxiliadas para a retirada dos documentos, recolocação escolar de seus filhos, 
transporte  e  acompanhamento  para atendimentos  médicos,  odontológicos,  psicológicos,  Defensoria, 
CAPS, busca de moradias, trabalho, e são oferecidos cursos de capa citaçãopara trabalho, promoção e 
fortalecimento  de  vínculos  familiares  e  entre  outras  entidades  a  fins  e  que  se  fizerem necessárias 
durante o período de acolhimento que pode variar de três meses a seis meses, por período integral de 
segunda a segunda. O serviço atua 24 horas todos os dias da semana, para isso a casa conta com 04 
monitoras em período de trabalho 12/36, dois técnicos (psicóloga e assistente social) e ainda servidores 
voluntários.

Durante  o  ano  de  2022  em  convenio  com  a  Prefeitura  Municipal  foram  acolhidas  18 
mulherescom seus  filhos  num total  de 26 crianças.  Esses  serviços  são assistidos,  acompanhados  e 
encaminhados  conforme as  necessidades  de  cada caso  em particular  e  referenciados  pelo  CREAS, 
DDM, CRM, CT entre outros.

3— DESCRIÇÃO DO PROJETO

TÍTULO DO PROJETO PERÍODO DE EXECUÇÃO
CASA DE ACOLHIMENTO FEMININA SÃO 
JOSÉ

          08 MESES
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IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO

Serviço de Acolhimento Institucional para mulheres adultas corn ou sem filhos, em situação de desabrigo 
temporário, sem condições de autossustento bem como vulnerabilidade e risco social, inclusive, por 

ocorrência de violência, sem uso abusivo de substâncias e/ou com quadros mentais graves, residentes no 
município de São Carlos/SP, por um período determinado até que possam reorganizar suas vidas. 

Na modalidade  Casa de Passagem, no ambito da Proteção Social Especial de Alta Complexidade no 
Município de São Carlos, conforme regulamentação preconizada na Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais (Resoluçao CNAS n° l09/2009), em unidade institucional semelhante a uma residência 
com limite máximo de 10 pessoas, sendo assegurado um quarto para cada família.

PERÍODO DE ATENDIMENTO INTEGRAL (24 HORAS).

PUBLICO ALVO

ATÉ 03 MULHERES ADULTAS COM OU SEM FILHOS DE 18 A 59 ANOS TOTALIZANDO 10 
VAGAS.

JUSTIFICATIVA CONTENDO A DESCRIÇÃO DA REALIDADE QUE SERÁ OBJETO DA 
PARCERIA
             A violência contra a mulher alcança uma condição de flagelo social em nosso país, com estatísticas 
alarmantes e que não raras vezes levam a morte inúmeras mulheres. A violência contra a mulher abrange 
também pessoas em vulnerabilidade como as gestantes e mulheres que são arrimo de famflía e que uma 
vez em condições de desabrigo, de risco social e de diferentes necessidades precisam de apoio e de 
abrigamento até que possam se reorganizar de modo a poderem continuar com suas vidas. Essa 
circunstância requer medidas a serem tomadas em todas as áreas de atuaçăo humana, em vista da defesa de 
seus dìreitos e de resgate de sua autonomia, independência, segurança e saúde. 
          Entre estas medidas existem aquelas de exigem alta complexidade nos serviços aos quais não raras 
vezes se faz necessário o acolhimento e abrigamento.
          O acolhimento e ou abrigamento se trata de uma medida de proteçäo oferecida, sempre que uma 
pessoa tiver seus direitos reconhccidos ameaçados ou violados e esta pessoa por sua vez necessitar de 
proteção em local e ambiente diverso de sua casa ou ambience familiar, por período temporărio até que se 
recupere em suas condiçôes de saude e segurança, se reorganize e se ajuste a uma nova realidade ou possa 
retornar a sua condiçáo de modo seguro e adequado. O acolhimento como medida de proteção só deve 
acontecer quando existe um grave perigo a pessoa e como um último recurso de proteção.
       Quando se trata de mulheres vítimas de violéncia e seus filhos, existe uma necessidade de atençao de 
alta complexidade no serviço oferecido, pois a mesma precisará receber atençäo de escuta, ajuda e 
orientação para além dos cuidados de proteçño, psicológicos, médicos, e bem como, formação a fim de 
estabelecer novos parâmetros para se ajustar na vida social e ser autônoma em suas ações e 
responsabilídades perante si mesma e a seus filhos, se os tiver.
       O acolhimento em nenhuma hipótese deve ser uma restriçao a liberdade da pessoa, portanto deve ser 
oferecido e aceite com plena consciéncia e livre decisão, para isso os parâmetros devem ser esclarecedores, 
objetivos e temporários.
       O acolhimento institucional é um dos serviços oferecidos prioritariamente pelas instituições
governamentais, que compreende uma rede de serviços necessários para que tal complexidade seja 
oferecida e alcance seus objetivos de real proteção e cuidado da mulher, bem como a seus filhos.
Seu principal objetivo é promover o acolhimento da mulher e seus fillhos, de forma a garantir sua proteçao 
e sua reintegraçiïo na socíedade. No entanto, compreende-se que a ação institucional nem sempre alcança o 
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atendimento de todas as demandas sociais, assim, tal benefício poder ser oferecida em parceria com 
entidades sociais reconhecidas. Em vista disso, procura-se com esse projeto oferecer para essa parcela 
feminina, que sofre com a violência em dìversos âmbitos de sua vida familiar, bem como a seus filhos, um 
serviço de acolhimento e atenção básicos, em Casa de Passagem e Abrigo Institucional com o objetivo 
de responder a essa necessídade social buscando prestar urn serviço à sociedade civil, de modo acolhedor, 
organizado e em parceria com as instituiçoes pré-estabelecidas e reconhecidas socialmente.
         O serviço será ofertado nas modalidades de Acolhimento Institucioiial para Mulheres e famílias que 
vivem em situaçäo de violência e/ou desabrigo, ausência de residéncia, sem condições de autossustento.

1. OBJETIVO GERAL

Oferecer acolhimento provisório e temporário a mulheres com ou sem filhos em situação de 
violência doméstica por período de três meses podendo ser prorrogado até seis meses de acordo com 
a necessidade da demanda, de forma a garantir proteção integral e contribuir para a aquisição de 

autonomia, autogestão e reorganização de vida e família.

2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS / METAS / INDICADORES E MEIOS DE VERIFICAÇÃO

Objetivos Específicos Metas Indicadores Meios de Verificação
Assegurar acolhimento imediato 
em condições dignas e de 
segurança, em horário integral;

100%
das 
acolhidas

Realizar atendimento em 
condições de dignidade em 
ambiente favorável a sua 
situação, tendo sua 
identidade, integralidade e 
história de vida preservadas.

Fotos das Instalações em 
condições plenas de uso 

Registros dos funcionários e 
quadro de horários.

Manter nos espaços equipe 
qualificada para a realização 
do atendimento de forma 
adequada para os usuários de 
acordo com a capacidade de 
atendimento.

Identificar e cadastrar a 
população atendida no serviço e 
encaminhar para o Cadastro 
Único; e demais serviços de 
referenciamento como CREAS, 
CAPS, UBS, UPA, Educação , 
Habitação e outros que se 
fizerem necessários.

100% das 
acolhidas

Identificar a causa da 
violência doméstica, 

Realizar a identificação de 
100% dos usuários e manter 
atualizado para futuras 
intervenções, conforme 
instrumento elaborado 
especifico para tal ação;

Encaminhar todos os 
usuários para 
inserção/atualização do 
Cadastro Único, CREAS,  e 
demais que se fizerem  

Prontuários individuais  com 
dados, histórico,  

Fichas de Atendimentos e 
encaminhamentos realizados 

Lista de atendidos com nome, 
CPF, data de entrada e saída 
do serviço

Relatórios de atendimentos 
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necessários

Articular a rede de políticas 
públicas e redes sociais de 
apoio para prover as 
necessidades detectadas;

75% das 
acolhidas

Participação dos 
atendimentos de forma 
efetiva

Ofertar as  usuárias a acessos 
a atendimentos necessários 
conforme sua demanda

Número de usuárias 
encaminhados aos serviços da 
rede;

 Fichas de Evolução

Promover a inserção dos 
usuários na rede sociassistencial 
e o acesso a programas, 
projetos, serviços e benefícios 
socioassistenciais.

75% das 
acolhidas

Manter Instrumental de 
identificação atualizado para 
futuras intervenções

Encaminhar de forma 
assertiva ao menos 75% dos 
usuários conforme demanda 
apresentada

Prontuário individual; 
Instrumental de Identificação 
de intervenções

Encaminhamentos realizados

Contactar e encaminhar para os 
serviços socioassistenciais os 
usuários conforme a demanda 
especifica

75%  das 
acolhidas

Participação dos 
atendimentos de forma 
efetiva necessários conforme 
a demanda

Número de usuários 
encaminhados aos serviços da 
rede;   

Relatórios da Equipe 
Técnica                     

 Fichas de Evolução

Promover acesso a 
programações culturais, de 
lazer, atividades físicas e 
ocupacionais internas e 
externas, relacionando-as a 
interesses, vivências desejos e 
possibilidades do público.

75% das 
acolhidas

Participar dos atendimentos 
de forma efetiva

Ao menos 01 atividade 
cultural semanal,

 Filmes, vídeos, palestras, 
passeios. 

Relatórios de atendimento da 
equipe técnica

Depoimentos dos usuários

Instrumentais de 
encaminhamento

Pesquisa com usuários 
Número de fichas de usuários 
atendidos pelos serviços.

6 — RESULTADOS ESPERADOS:

Possibilitar que a mulher possa recuperar o seu espaço na sociedade civil, com trabalho, moradia e 
segurança contra o agressor reduzindo danos a si mesma e seus filhos. 
Adquirir autonomia a fim de oferecer a seus filhos condições de cuidado, proteção, educaçăo e cidadania.
Melhorar a capacidade de interaçäo e responsabilizar-se com maior autonomia pelos cuidados a si mesma e 
seus filhos e muior independêncìa.  As ações sociais da entídade  oferecendo cursos e formações a fim de 
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exercer suas capacidades de autogestão. Espera-se com essas ações afirmativas que a mulher adquira maior 
competência de autogestão de vida pessoal e social.• Reduzir as violações de direitos socioassistencíaís, seus agravamentos ou reincidência.• Acessar as políticas sociais e ao Sistema de Garantia de Direitos e ao Sistema de Justiça;• Garantir da convivência comunitária e familiar;• Romper o ciclo da violência e violação de direitos e construção da autonomia;• Encaminhar  cada usuário conforme demanda apresentada:• Identíficar as necessidades das  usuários, conforme instrumento elaborador especifico para tal ação;• Ampliar as possíbilidades de desenvolvimento pessoal, social e financeiro.

7 — ATIVIDADES PROPOSTAS:

1. Atendimento em condições de dignidade em ambiente favorável a sua situação, tendo 
sua identidade, integralidade e história de vida preservadas;

2. Realização  de  Acolhimento  Institucional  em espaço  devidamentc adequado, 
observando as devidas condições de salubridade;

3. Atendimentos que visem identificação dos danos e perdas ocorridas; com participação em 
Grupo de mulheres para reflexão sobre os componentes dos violência por pelo menos 1 hora 
semanal, período da tarde, durante o período de acolhimento.

4. Realização de cadastro de todos usuário atendidas no servido;

5. Identificação das causas de vulnerabilidade e violência ;

6. Encaminhamento para os serviços socioassistenciais os usuários conforme a demanda específica;

7.  Ações socioeducativas particularízadas e ou coletivas que favoreçam a reparação/minimização dos 
danos por vivências de violações  de direitos e riscos sociais; 

8. Projeto de alfabetização e educação financeira por 4 horas semanais no período tarde durante 
o período de acolhimento

8. Orientações e encaminhamentos para a rede;

9. Acesso aos programas de transferência de renda; benefícios e direitos.

10. Realizaçao de passeios culturais e lazer, por pelo menos1 hora semanal, no período tarde / noite durante o 
período de acolhimento.
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8- METODOLOGIA

     A diretriz Metodológica seguida é  da Proteção Social Especial de Média/Alta Complexidade, 
sendo o trabalho essencial do serviço: escuta; orientaçao e encaminhamentos para a rede de serviços 
locais; orientação sociofamiliar; referência e contrarreferência; informação, comunicação e defesa de 
direitos; acesso á regularização de documentaçao pessoa e dos filhos; articu1ação da rede de servíços 
socioassinteciais; articulação com os serviços de polítìcas públicas setoriais e de defesa de direitos; 
mobilizaçäo de famflia extensa ou ampliada; mobilização para o exercício da cidadania;  atividades de 
convívio e de organizaçăo da vida cotidiana; diagnóstico socioeconômico; provisão de benefícios 
eventuais.
     O acolhimento passa passa por três etapas: regularização de documentação, atendimentos em 
saúde, vacinas, e outras; na segunda fasepreparação para maior autonomia nas saidas podendo ser 
desacompanhadas, cursos e orientações para aquisição de renda e trabalho e por fim a moradia, 
podendo se necessario recorrer ao aluguel social mobiliaro para casa normalmente atdaves de doações 
e organização para deixar o acolhimento.
     Será oferecida as mulheres e seus filhos, acolhimento em local seguro e adequado, em casa com a 
disponibildade de um quarto privado com camas, armários; bem como área de convívio social com 
sala, cozinha, brinquedoteca, sala de tv. Também serão acormpanhadas aos serviços necessários que 
possibilitem a reabilitação social e reordenaçãao de vida como: acessar os serviços do cadastro único 
para requerimento de benefícios sociaís, participaçăo nos grupos de mulheres oferecidos pelo CREAS, 
CAPS AD, Mental e CAPS I. CT, Defensoria pública, serviços aos quais as mulheres receberäo 
assistência e apoio para acessar os serviços, transporte para os locais, consultas médicas, pediatricas, 
atendiìmentos de urgência e emergéncia junto as  UBS E UPAS, elaboração de currículo para inserir 
no mercado de trabalho, e demais serviços cuja demanda pessoal exigir. 
     Serão oferecidas provisões básicas de segurança alimentar adequada e de qualidade, roupas e 
calçados.
    Serăo oferecidos fiImes, músicas, jogos e rodas de conversas com objetivo de repensar a 
organizaçäo da vida, das finanças. de superação da condiçăo de violêncía,  da educação não víolenta 
com os filhos, passeios e acesso a cultura e arte.
Encaminhamentos junto as escolas para os filhos, projeto de escolarização para mulheres em  em 
risco, cursos profissionalizantes. 
     Serão oferecidas aulas, palestras. passeios, para contribuir com a construçao cultural de 
enfrentamento da violência.
    As atividades serão desenvolvidas de acordo com a demanda pessoal de cada mulher, pois as 
mesmas apresentam disponibilidade diferentes de horário, devido para o cuidado com os fi1hos e 
particularidades de cada caso.
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ASSOCIAÇÃO NOSSA SENHORA PIETÁ
  CRT 167C, 277 – chácara 52, Aracê de    Santo Antônio,

CEP: 13560-001
               CNPJ: 22.635.905/0001-70  EMAIL: trigoassociacaopieta@gmail.com

Tel : 16 99755-6399

9 - PLANO DE APLICAÇÃO:

Serviço de Terceiros – Pessoa Jurídica
Item Descrição do Item Quant

.
Valor 

Unitário
Mensal

Nº de 
Parcelas

Valor Total

01 Alugucl de Imóvel- 01 R$ 5.616,30 8 R$ 44.930,40
02 Serviço de Contalidade 01 R$ 1.630,00 8 R$ 13.040,00
03 ENERGIA 01 R$    900,00 8 R$ 7.200,00
04 INTERNET 01 R$   170,00 8 R$  1.360,00

TOTAL R$ 66.530,40

Material de Consumo
Item Descrição do Item Quant. Valor 

Unitário
Mensal

Nº de 
Parcelas

Valor Total

05 COMBUSTIVEL Diversos R$   975,00 8 R$  7.800,00
06 GÁS DE COZINHA Diversos  R$   260,00 8 R$  2.080,00
07 PRODUTOS DE LIMPEZA E 

HIGIENE
Diversos  R$  1.405,00 8   R$ 11.240,00

08 GÊNEROS ALIMETÍCIOS Diversos R$ 5000,00 8 R$ 40.000,00
09 MATERIAL ESCRITORIO Diversos R$ 400,88 8 R$   3.207,04

TOTAL R$ 64.327,04
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ASSOCIAÇÃO NOSSA SENHORA PIETÁ
  CRT 167C, 277 – chácara 52, Aracê de    Santo Antônio,

CEP: 13560-001
               CNPJ: 22.635.905/0001-70  EMAIL: trigoassociacaopieta@gmail.com

Tel : 16 99755-6399

 10. PESSOAL E ENCARGOS
 

ITEM

06

FUNÇÃO
Nº 
FUNC C/H

 Salario 
liquido 

 INSS 
FUNC  

 INSS 
PATRONAL  FGTS  PIS  IRRF  VT  VA  

PROVISÃO 
 Total mensal+ 
PROVISÃO Qtd Mes TOTAL 

PARCIAL

Cood 1 40
  3.429,17   379,09   1.098,48  316,11  39,51  143,10                

-   
               -                       

989,59 
            6.395,05 6        

38.370,30 

Cood 1 40
  3.704,64   434,43   1.208,33   347,72  43,46   

207,43 
          -              -                    

1.087,86 
            7.033,87 2        

14.067,74 

As 1 30
  3.021,20   309,85       942,40   271,20  33,90     

58,89 
   198,00  224,84                     

849,00 
            5.909,28 6        

35.455,68 

As 1 30
  3.268,67   350,53     1.036,64   298,31  37,29    

109,73 
   198,00    247,32                     

933,89 
            6.480,38 2        

12.960,76 

Moni D 2 12/36.
 3.297,90  358,56      995,40   286,56  35,80             

-   
288,00    449,64                     

896,73 
            6.608,59 6        

39.651,54 

Moni D 2 12/36.
 3.623,74  314,88   1.094,94  315,80  39,38           -  288,00   494,64                     

986,41 
            7.157,79 2        

14.315,58 

Mon NT 2 12/36.
 4.039,72  356,02   1.222,02  351,66  43,96            

-   
 288,00    448,42                  

1.100,90 
            7.850,70 6        

47.104,20 

Mon NT 2 12/36.
  4.439,74  395,58  1.344,22 386,82  48,36           -  288,00    494,64                  

1.210,99 
            8.608,35 2        

17.216,70 

        28.824,78 2.898,94   8.942,43 2.573,58  321,66  519,15    
1.548,00 

  2.359,50                  
8.055,37 

          56.043,41        
219.142,50 
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ASSOCIAÇÃO NOSSA SENHORA PIETÁ
  CRT 167C, 277 – chácara 52, Aracê de    Santo Antônio,

CEP: 13560-001
               CNPJ: 22.635.905/0001-70  EMAIL: trigoassociacaopieta@gmail.com

Tel : 16 99755-6399

11.CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

Item MES 01 MÊS O2 MÊS 03 MÊS 04 MÊS 05 MÊS 06
TOTAL 
PARCIAL

1 5.616,30 5.616,30 5.616,30 5.616,30 5.616,30 5.616,30 33.697,80
2 1.630,00 1.630,00 1.630,00 1.630,00 1.630,00 1.630,00 9.780,00
3 900,00 900,00 900,00 900,00 900,00 900,00 5.400,00
4 170,00 170,00 170,00 170,00 170,00 170,00 1.020,00
5 975,00 975,00 975,00 975,00 975,00 975,00 5.850,00
6 260,00 260,00 260,00 260,00 260,00 260,00 1.560,00
7 1.405,00 1.405,00 1.405,00 1.405,00 1.405,00 1.405,00 8.430,00
8 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 5.000,00 30.000,00
9 400,88 400,88 400,88 400,88 400,88 400,88 2.405,28

10 26.763,62 26.763,62 26.763,62 26.763,62 26.763,62 26.763,62 160.581,72
Total 43.120,80 43.120,80 43.120,80 43.120,80 43.120,80 43.120,80 258.724,80

Item MES 07 MES 08 Total
01 5.616,30 5.616,30 11.232,60
02 1.630,00 1.630,00   3.260,00
03    900,00    900,00    1.800,00
04   170,00   170,00 340,00      
05 975,00 975,00    1.950,00
06     260,00     260,00        520,00
07 1.405,00 1.405,00     2.810,00
08 5.000,00 5.000,00   10.000,00
09    400,88    400,88 801,76
10 29.280,39 29.280,39 58.560,78   
Tota
l

45.637,57 45.637,57 91.275,14

TOTAL GERAL
CONVENIO: FONTE MUNICIPAL  R$ 349.999,94

10

37
86

3/
20

23
 P

ag
in

a 
: 5

6 
In

cl
ui

do
 p

or
: C

É
LI

A
 M

A
R

IA
 C

A
R

LO
S

 D
A

 C
O

S
T

A
15

/1
2/

20
23

 O
rig

em
: 2

89
-S

E
Ç

Ã
O

 D
E

 A
P

O
IO

 A
S

 P
A

R
C

E
R

IA
S

 C
O

M
 A

 S
O

C
IE

D
A

D
E

 C
IV

IL
 A

rq
ui

vo
: p

la
no

_d
e_

tr
ab

al
ho

_C
O

R
R

E
C

A
O

_1
5-

12
_2

9_
P

IE
T

A
.p

df



ASSOCIAÇÃO NOSSA SENHORA PIETÁ
  CRT 167C, 277 – chácara 52, Aracê de    Santo Antônio,
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               CNPJ: 22.635.905/0001-70  EMAIL: trigoassociacaopieta@gmail.com

Tel : 16 99755-6399

12 - INSTALAÇÕES DA OSC e recursos humanos (capacidade instalada)

12.1 – Recursos Humanos
01 coordenador
01 assistente social
02  monitores diurnos
02 monitores noturnos
12.2 – Instalações Físicas- 
02 salas
01 cozinha
01 sala de jantar
06 banheiros
04 quartos
01 lavanderia
02 garagem
01  escritorio
01 patio para atividades diversas
12.3 – Equipamentos existentes e pertecentes a OSC
01 ventilador
01 microondas
01 Tv
01 liquificador
01 fogão 
02 geladeiras
02 máquinas de lavar
01 ferro de passar

12.4 – Mobiliários : existentes e pertencentes a OSC- 
05 armarios de cozinha
01 armario de aço 
03 mesas
10 cadeiras
04 sofás
01 banco
10 camas de solteiro
10 colchões 
10 travesseiros
02 estantes de aço
02 berços
01 cadeirão para bebê
01 cadeirinha de bebe para carro
Diversos brinquedos
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ASSOCIAÇÃO NOSSA SENHORA PIETÁ
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               CNPJ: 22.635.905/0001-70  EMAIL: trigoassociacaopieta@gmail.com

Tel : 16 99755-6399

13 – DECLARAÇÃO

Na qualidade de repesentante legal da OSC proponente, declaro, sob as penas da lei, que a 
entidade apresentou as prestações de contas de valores repassados nem exercicio anteriores pela 
Administração publica municipal direta e indireta, que foram devidamente aproadas, não havendo 
nada a regulizar ou valor a ressarcir.

São Carlos, 15 de dezembro de 2023                            __________________________________
Lourival Portapilla                     .

                                                                                        Presidente da Associação Nossa Senhora  
                                                                                                                      de Pietá
                                        

14-APROVAÇÃO PELA SECRETARIA MUNICIPAL

SÃO CARLOS, ......../......../........                         ___________________________
                                                                                    Rodolfo Hernane Ometto
                                                                      Secretário  Municipal de Cidadania e  
                                                                                       Assistência Social
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